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JOSÉ SOCRATES

Sei que estás em festa, pá
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chegar a ministro, instrumentalizou a 
sua função, colocando-a ao serviço de 
uma caçada política. Na política institu-
cional, o costume: o Partido Comunista 
e o Bloco de Esquerda saudaram a liber-
tação, a direita institucional calou-se e 
o Partido Socialista mostrou indiferen-
ça, grávido de Estado, nada o impressio-
na nesta história de direitos constitucio-
nais. Pelo caminho ainda vi na televisão 
um deputado europeu vomitando ódio 
contra Lula, dizendo que este é, sem dú-
vida, corrupto – sem provas. Parece que é 
jurista. Como veem, não são só os brasilei-
ros que são obrigados a lidar com pulhas.

Enfim, regressemos a Lula. Dez anos 
após deixar a Presidência da República, 
volta a ter de prestar provas perante 
aqueles que querem arrancar pela for-
ça o seu retrato da galeria dos presiden-
tes. Na verdade, não lhe deixam alterna-
tiva. Não suportam a excepcionalidade 
de uma administração que foi além do es-
perado e do repetido. Todavia,  agora, de-
pois da encarniçada batalha de três anos, 
começa a emergir uma nova história. O 
que parecia vencido reaparece, fixando 
a audiência com olhar digno – estou de 
pé. Todos os outros parecem desapareci-
dos, em particular aqueles que começa-
ram a batalha. Conseguiram o que que-
riam, é certo, mas à custa da democra-
cia e da sua própria existência política 
– nem Temer, nem Fernando Henrique 
Cardoso, nem Serra, nem Alckmin, nem 
PSDB. O PT perdeu as eleições, está fora 
do poder e, contudo, este é um dos raros 
momentos em que só temos olhos para o 
vencido e para a admirável beleza da ba-
talha tão desigual que travou. •
redacao@cartacapital.com.br

Não foi uma saída da prisão, mas 
uma reentrada no mundo. No 
mundo, literalmente: televi-

sões ao vivo e primeiras páginas dos 
jornais. Um simbolismo extraordiná-
rio. Regressado da provação, entra em 
palco com firmeza e de coração limpo. O 
que mais impressiona é a energia – vem 
para lutar, não para se reformar. Vem 
sem ressentimento, mas sabe o que não 
pode voltar a acontecer.

A grandeza daquele momento fez-se 
de muitas iniquidades. Vem da história 
do golpe, da presidenta destituída sem 
crime de responsabilidade, como se o re-
gime fosse parlamentar e não presiden-
cial. Vem da história da Lava Jato, ope-
ração judiciária que se revelou ser o ins-
trumento e a oportunidade para crimi-
nalizar um partido e perseguir o seu lí-
der histórico. Vem da história da singu-
lar condenação de corrupção por “fatos 
indeterminados” e da prisão em viola-
ção da Constituição. Vem da história da 
cassação dos direitos políticos, rasgando 
com petulância o direito internacional e 
a determinação do comitê de direitos hu-
manos das Nações Unidas para que o an-
tigo presidente fosse candidato.

A emoção do instante é também o re-
sultado da memória de violência e de 

humilhação destes últimos anos e em 
particular da disputa eleitoral. De um 
lado a direita unida, a moderada e a ex-
tremista, a que se juntou a agressivida-
de da mídia e a vergonhosa parcialida-
de do aparelho judiciário. Por detrás de-
les surgiu ainda a sombra do partido mi-
litar que, passo a passo, em “aproxima-
ções sucessivas”, ganhou rosto e visibi-
lidade na vida pública. Do outro lado, ro-
deados de uma linguagem ameaçadora e 
belicista e com o antigo presidente pre-
so, os dirigentes e militantes do partido 
lutaram e lutaram e lutaram para defen-
der o seu  patrimônio de administração e 
a ímpar transformação social consegui-
da na economia, na distribuição de rique-
za, nas oportunidades educativas, na re-
dução das desigualdades, na inclusão so-
cial, na afirmação do Brasil como uma 
nova e jovem voz na cena da política in-
ternacional. Agora que o seu líder histó-
rico dá um pequeno passo para a liberda-
de, muda tudo. Sim, parece um novo país.

Para trás fica a decisão jurídica, 
rapidamente engolida pela dimensão 
política do acontecimento. No fundo, o 
Supremo Tribunal demorou um tem-
po a provar que sabe ler: “Ninguém se-
rá considerado culpado até ao trânsito 
em julgado de sentença penal condena-
tória”. Não havia mais ângulo para olhar 
os inacreditáveis exercícios de pantomi-
ma hermenêutica constitucional, que-
rendo convencer-nos de que o que está 
escrito não é o que está escrito.

Por aqui, já que me perguntam, o tom 
dominante foi de regozijo. Muitos por-
tugueses conhecem a fraude judicial e a 
miserável conduta de um juiz que, para 

► A emoção do instante  
é também o resultado  
da memória de violência  
e de humilhação  
destes últimos anos
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